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OUE SADIA DAR-SE



O VOSSO AMIGO 

É A RESPOSTA ÀS VOSSAS NECESSIDADES. 

É O VOSSO CAMPO, SEMEADO COM AMOR 

E CEIFADO COM RECONHECIMENTO. 

É A VOSSA MESA, E O VOSSO LAR. 

POROUE VINDES A ELE COM A VOSSA FOME 

E PROCURAIS NELE A PAZ. 

khalil Gibran 

A ÁRVORE QUE SABIA DAR-SE 
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ENTÃO um homem rico disse: 

– Fala-nos do Dom. 

E ele respondeu 

 – Dais muito pouco, 

quando dais daquilo que vos pertence. 

Quando vos dais a vós mesmos 

é que dais realmente. 

Que é aquilo que vos pertence, 

senão coisas que conservais ciosamente, 

com medo de vir a precisar delas amanhã? 

Alguns dão pouco do muito que têm, 

e fazendo isso em troca do reconhecimento, 

e o seu desejo oculto corrompe os seus dons. 

Outros têm pouco 

e dão tudo. 

Há quem dê com alegria, 

e esta alegria é a sua recompensa 

Há ainda quem dê, inconsciente, da sua virtude, 

sem nisso sentir dor nem alegria. 

Procurai primeiro 

merecerdes ser doadores 

e instrumentos de doação 

E vós que recebeis 

– e  todos sois recebedores – 

não atireis para cima de vós

o peso da gratidão, 

sob pena de impordes um jugo 

a vós mesmos e àquele que dá. 

Mas elevai-vos 

juntamente com o doador,

usando os dons como asas. 

Porque ligar demasiada importância 

à vossa dívida

é duvidar da sua generosidade, 

que tem por mãe a Terra magnânima 

e Deus como Pai. 

(K. Gibran) 

A Poetisa Chilena Gabriela Mistral diz: "... Toda a natureza serve, toda a natureza é um serviço: serve a nuvem, serve o vento, serve a chuva; existe a alegria de ser puro e de ser justo. Mas há sobretudo a maravilhosa, a imensa alegria de SERVIR". 

E. Fromn diz: "o amor é, em primeiro lugar, um DAR e não um Receber". 

Quem ama de verdade não pensa nunca na compensação que há-de receber, a sua recompensa está em amar, em dar-SE. 

A ÁRVORE QUE SABIA DAR-SE

	Nº
	TEMPO
	BANDA SONORA

	 – 
	0’00” 
	Tema musical do genérico

	1
	0’02”
	

	2
	0’28”
	Novo tema musical

	3
	0’45”
	

	4
	1’04”
	O tema adquire nova expressão

	5
	1’16”
	

	6
	1’26”
	

	7
	1’40”
	

	8
	1’53”
	

	9
	2’05”
	

	10
	2’17”
	

	11
	2’26”
	

	12
	2’38”
	Novo tema musical

	13
	2’51”
	

	14
	3’00”
	

	15
	3’11”
	

	16
	3’32”
	Novo tema musical

	17
	3’45”
	

	18
	3’54”
	

	19
	4’04”
	

	20
	4’13”
	

	21
	4’24”
	Novo tema musical

	22
	4’40”
	

	23
	4’55”
	

	24
	5’14”
	

	25
	5’32”
	

	26
	5’49”
	Novo tema musical

	27
	6’14”
	

	28
	6’30”
	

	29
	6’47”
	

	30
	7’10”
	Ficha técnica


OBS. 
Este diaporama foi preparado para ser utilizado automaticamente, através de impulsos magnéticos contidos na cassete. Para tal será necessário utilizar-se aparelhagem adequada. Pode ser utilizado também manualmente bastando, para isso, um cronômetro para a leitura certa dos tempos de projecção. Se utilizar o sistema manual siga rigorosamente os tempos marcados no guião. 

A ÁRVORE QUE SABIA DAR-SE

Essa árvore que sou eu... que és tu... que somos nós...! 

Essa árvore que "convida" que "acolhe", que faz espaço para o "encontro" com o outro, que dá tudo sem nada esperar em troca, que se sente feliz por "ir desaparecendo" para que os outros possam viver; que se faz "calor", "apoio" gratuidade; que partilha a alegria que a habita, a esperança que reconforta, o amor que a enche. E, que vai até ao fim... 

"ELE deu a vida por nós e nós devemos dar a vida pelos irmãos..." (I.a Jo. 3,16). 

João com estas palavras desce ao âmago da vida, toca o fundo do mistério e dá-nos a definição radical do amor evangélico. 

"Dar a vida". Que significa esta expressão para João? Não se trata de dar coisas, trata-se de nos darmos inteiramente. Para João AMAR é morrer um pouco. Quem ama a sua vida perde-la-á, (Jo. 12,25). 

Quem é capaz de morrer para se dar está na órbita da vida, da maturidade da auto-realização. Acolher é a expressão que contém e esgota todo o sentido da palavra AMAR. É abrir as portas da minha intimidade, franquear a entrada ao meu irmão. 

O Amor é uma estrada com sentido único, e parte sempre de ti para ir ao encontro dos outros. 

Se não tens nada para dar, diz alguém, tens o mar, tens as flores, o sol, um sorriso... Ninguém é tão rico que o possa dispensar e ninguém é tão pobre que o não mereça. Ninguém precisa tanto de um sorriso do que aquele que já não sabe sorrir. 

Nada é insignificante para quem deseja servir, para quem deseja dar. Quando realizamos os nossos actos com amor, até o gesto mais insignificante esconde traças de grandeza. D. Marcos Barbosa, o monge poeta, dizia: "varredor da rua, tu varres o Reino de Deus". 

No servir está a felicidade. A alegria de servir é um pouco como o amor... o melhor pincel do mundo - pinta tudo de verde esperança e azul celeste na paisagem da vida. O mundo é mais bonito, o trabalho mais fácil, o outro mais simpático, o caminho mais plano. 

"O Filho de Deus veio para servir e não para ser servido" (Jo., 13,1). 

A vida é um valor, uma tarefa, um trabalho que me foi oferecido por Deus generosamente e num contexto de liberdade. E uma tarefa pessoal e comunitária. 

"Vem daí, não fiques só,

aí sentado, metido em ti! 

Só saindo entenderás 

o que é amar e viver. 

Vem daí, não tenhas medo

oiço alguém chamar por ti!

Não. Tu não podes ficar. 

braços cruzados, boca calada, 

sempre à espera de um melhor dia: 

não virá sem ti. 

Vem daí: é tempo de acordar!



Não. Tu não tens o direito 

de descansar ao ver os outros

a labutar, já esgotados de lutar sem ti. 

Vem daí: é tempo de trabalhar! 

(Há tanta coisa a fazer!)
Vem. Rompe a concha que te abafa! 

E, então, verás muito mais longe: 

verás, enfim, tudo mais perto 

a esperar por ti. 

Vem dai: É tempo de começar!" 

(Adelino)

A vida é Dom de Deus, oportunidade maravilhosa para me realizar como pessoa, para procurar a felicidade possível e realizar um Ideal. 

"A Vida é uma canção de Amor, 

por ela TE damos graças, Senhor!" 

Tenho uma "vocação", colocar um tijolo ainda que pequeno e humilde na construção de um mundo mais humano, mais feliz e mais fraterno. Saint-Exupery escreveu "se cada tijolo não estiver no seu lugar não haverá construção". 

O importante é: servir, ajudar, sorrir, amar, partilhar, acolher... 
Senhor, estava tão tranquilo em minha casa, tinha-me organizado, já me achava instalado.

Meu lar mobilado, lá dentro sentia-me tão bem. 

Sozinho, estava de acordo comigo mesmo. 

Ao abrigo do vento, e da chuva, e da lama. 

Puro teria ficado, na minha torre encerrado. 

Mas na minha fortaleza descobriste, Senhor, uma brecha, 

Obrigaste-me a entreabrir a porta. 

Como uma rajada de chuva em pleno rosto, o clamor dos homens despertou-me. 

Como um vento de temporal, uma amizade veio sacudir-me; 

Assim como se, filtra uma réstia de sol pelo vão da janela assim me inquietou a Tua graça. 

E deixei a minha porta entreaberta, imprudente que eu fui. 

Senhor, agora estou perdido! 

Lá fora os homens espreitavam-me. 

Não sabia que andavam tão perto: nesta casa, nesta rua, neste escritório, o meu vizinho, o meu colega, o meu amigo. 

Logo que entreabri, lá os vi, mãos que se estendem, olhar que se estende, alma que se estende, a pedir esmola, como mendigos à porta das igrejas! 

Entraram os primeiros em casa, Senhor. Havia, é natural, um lugarzinho no meu coração. 

Acolhi-os, teria tratado deles, tê-los-á acarinhado, acariciado, meus cordeiros, só meus, meu pequeno rebanho. 

Ficaríeis contente, Senhor, bem servido, bem honrado, claramente, polidamente. Até aí era razoável... 

Mas os que vinham depois, Senhor, os outros homens, eu não tinha visto, ocultos por detrás dos primeiros! 

Eram muito mais numerosos, eram mais miseráveis, invadiram-me sem se anunciar, sem pedir licença. 

Fomos obrigados a apertar-nos, foi preciso arranjar lugar dentro de mim. 

(Educar Hoje - A. V.) 

A vida é um chamamento universal ao serviço, viver vocacionalmente é no aqui e agora da vida, a aceitação e o compromisso de SERVIR. 

A Vocação define-se portanto como ENCONTRO comprometido, como ENTREGA permanente sem voltar atrás. Só é possível chegar à descoberta da Vocação quando se começa a vivê-Ia. "Quem não vive para servir, não serve para viver". 

A minha vocação é o estado de vida concreto em que tenho de viver, a atitude de serviço e de resposta e estado que vou descobrindo, discernindo, em função de uma série de circunstâncias particulares e através de um esforço constante de atenção e disponibilidade. 

O MAIOR É O QUE SERVE

(Cfr, Mt, 23,11)

Preciso de ouvir muitas vezes, Senhor, 

esta Tua palavra: "o maior é o que serve". 

Palavra dura, difícil de compreender, 

porque é contrária à lógica deste mundo. 

Então os "grandes" não são os ricos e poderosos?! 

Então os "grandes" não são os sábios e influentes?! 

Então os "grandes" não são aqueles a quem todos servem?! 

É outro, Senhor, o Teu jeito de estar com os homens: 

"Eu estou no meio de vós como o que serve".  

É outro, Senhor, o gesto que nos deixaste e a bem-aventurança que proclamaste: "Eu, Mestre e Senhor, lavei-vos os pés; sereis felizes se fizerdes o mesmo". 

Ensina-me, Senhor, a viver esta Tua bem-aventurança: 

que sirva com coração alegre e acolhedor todos os irmãos sem distinção;             que sirva não à minha maneira 

nem segundo os meus esquemas,                              mas à maneira deles 

e segundo o Teu estilo; 

que sirva não a horas pré-determinadas, 

mas sempre que Tu, neles, me bateres à porta;                                                                que sirva, amando,                                                                                                          e ame, servindo, 

com coração forte e generoso. 

(“Orações do M. Novo" de J.R.C.T.) 

Luther King havia dito: 

"Quando chegar o meu último dia, que ninguém se refira a que eu recebi o prémio Nobel da Paz, porque isso não tem importância. 

Que ninguém diga que recebi mais trezentos ou quatrocentos prémios, porque isso também não tem importância. 

Mas se alguém fizer a minha oração fúnebre, que não se esqueça de dizer que procurei viver em serviço do próximo. 

Procurei ser justo e caminhar com os que agiam com justiça. 

Procurei amar e servir os homens. 

Todas as outras coisas superficiais não têm importância". 

("Oração Jovem" A. Rodrigues) 

Deus conta contigo: confiou-te a tarefa de transformar o mundo. Se tens uma vida para viver, é porque tens um mundo para construir. 

SUGESTOES PARA TRABALHO EM GRUPO

Que título darias a esta montagem? 

Qual a Mensagem que ela encerra? 

Qual a imagem que mais te marcou e porquê? 

Será que esta montagem tem algo a ver com a minha, com a tua missão, 

com o meu e com o teu lugar no mundo e na Igreja? Concretiza. 

N.B. 
Pode também ser feito no grande grupo depois de um momento de reflexão em silêncio... 

Esta Montagem pode ser encaminhada em várias perspectivas e para vários grupos: Catequistas, Jovens, Pais, Grupos de Oração e reflexão, e outros, comprometidos em Igreja. 

SUBSÍDIOS DE AJUDA: 

"Vem daí"... – Renascer cantando – pág. 269 

"Acende a luz da Esperança", – Idem. pág. 254 

"Deus precisa das tuas mãos" – cassete: vamos sorrir para a vida" 

"Um tijolo" – Idem  

"A Vida é uma canção de amor" – (Cassete "Cânticos cristãos) 

"Vou cantar um hino à vida" – Idem - 

leituras: 
Mat. 23.11 


Jo. 13.1 


Jo. 12.25 

